
 

Brasilia, 05 de julho de 2017

A Sua Excelência o Senhor Michel Temer

Presidente da República Federativa do Brasil

Ref: Programa RenovaBio

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Em 12 de setembro de 2016. o Brasil ratificou o Acordo de Paris. se comprometendo a reduzir

suas emissões em 43% em 2030. Na meta brasileira, o setor de energia terá contribuição expressiva,

uma vez que se pretende aumentar a presença dos biocombustíveis para 18% na matriz energética.

Essa projeção fará com que a produção de etanol atinja aproximadamente 40 bilhões de litros e a de

biodiesel chegue a aproximadamente 18 bilhões de litros.

A Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agricultura entende que para que estas metas se tornem

realidade, programas e políticas públicas de incentivo aos biocombustíveis e energias renováveis são

essenciais. Nesse contexto, se faz clara a extrema importância e urgência do Programa RenovaBio.

O RenovaBio é uma iniciativa essencial para o cumprimento do Acordo de Paris, na medida em

que estabelece metas anuais de descarbonização no setor de combustíveis. A partir do controle de

emissões, o programa dará, principalmente ao setor energético, previsibilidade. estabilidade de regras e

a clareza do que representam o etanol e o biodiesel na matriz energética dentro da política pública

brasileira.

Para que os biocombustíveis tenham uma participação importante na implementação das metas

climáticas brasileiras, é imprescindível que o Programa RenovaBio seja estruturado de forma a

reconhecer. desde já, a contribuição dos biocombustíveis na redução de emissões, como energia limpa e

renovável, já disponível e acessível. 0 Programa deve também promover a inclusão de tecnologias

disruptivas, políticas públicas destinadas à produção e consumo de novos biocombustíveis e estímulo

ao investimento em novas instalações de produção e distribuição.

Para isso. a Coalizão Brasil Clima. Florestas e Agricultura defende que o RenovaBio seja

endereçado como Medida Provisória, dado o caráter emergencial da implementação deste programa. É

importante ressaltar que este teve sua construção iniciada no final de 2016, com a contribuição da

sociedade e do setor produtivo. tendo sido submetido à consulta pública e validado pelo Conselho

Nacional de Política Energética. A celeridade na implementação é essencial para viabilizar os

investimentos necessários nos setores de biodiesel e etanol, de forma que possam atender, de maneira

adequada, ao compromisso brasileiro de aumentar a presença dos biocombustíveis na matriz

energética nacional. Especificamente com relação ao biodiesel, a Coalizão propõe que o Brasil torne

efetivo o aumento da mistura obrigatória de 9% (B9) em setembro próximo e de 10% no diesel mineral

(BIO) para março de 2018. por Resolução do Conselho Nacional de Política Energética (CNPE).

Entendemos que esta é uma oportunidade única para que o Brasil possa reafirmar sua liderança

global na produção e uso de energias renováveis.

Respeitosamente,
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Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agricultura

W
Luana Maia

Coordenadora executiva

(1 1) 98433 7096

Sobre a Coalizão Brasil

A Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agricultura é um movimento multissetorial que se formou com o

objetivo de propor ações e influenciar políticas públicas que levem ao desenvolvimento de uma

economia de baixo carbono, com a criação de empregos de qualidade, o estímulo à inovação, a

competitividade global do Brasil e a geração e distribuição de riqueza a toda a sociedade. Mais de 150

empresas, associações empresariais, centros de pesquisa e organizações da sociedade civil já aderiram

à Coalizão Brasil- coalizaobr.com.br
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